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1Jor· las se l\ 0 as muy es1Jessas y tt1pjc1a.s que f110 p ermite11 ver muy lejos; lo
gicame n.te, ve11 sie1np1·e y en todas partes peli g·ros ( sea de pa rte de díeras . 
SE·a de pa1 ·t e de ot1·os j11dios salvajes, enem igos suyos): por eso guardan 
e] si le11cio más al)solt1 to qt1ando estan e11 plen a selva, pDr c1011de vagan 
e11 st1s cacerías; solamente cua11do lleg ·an a pu11tos má~ segur·os } i por 
ào11de tienen st1s caminos se atreven a . hablar; o con otras p a labr as : donde 
110 l1a}' peligr o, se pt1e c1e l1a blar; y, por· do11de no 11.ay peli gr .o, 11.ay caminos. 

e -i·e sa es tudo; to do e l ser; se11tic1o y exp lica ción c1t1e 111e ha 11 
d2 rl.o los i11dios: en l os ojo s o en :la vista es tá concent 1·a da toda ]a vida; 
1os 0jo s son lo 111ás necesa1·io para la \-ida; ojos, vista . 

egatog ·uti c. (p 1·o l,ablem ente): eg·ato + g11ti: ''eg ·ato'' amor que 
tie11e SLl sede en el corazó 11, q11 e se e11ctte11tra e11 eL l ado isqt1ierdo de l cL1e1·
po; e11to11ces sería la t1·aducció11 literal: '' por el lado del amor· ( = c01·azó11), 
l ado isqt1ierdo. 

Não há d1ivida, como ês tes p ot.1cos exernplos c.leixan1 pate11.te, que as 
c1e{lt1ções elo at1 tor de \.Tem ser acatadas com rese1·v-as. 

Escoimada c1êste aspecto, a obra d e Fr . Sche1·mair, reaf irn 1amos, é de 
\ i étl o r ir1co11testável, e será de const1lta obrigatória a todos os estt1d io sos do 
ttlpí - g uara11í. 

Carlos D :rt1mo11d 

ESTÊVÃO PINTO: Mt1xarahis & Balcõ es e ou t ro s ensaios . 362 l)á gs .. ed i
ção ilustrada. Brasiliar1a. vo l. 303 . Bib l ioteca P edagó g·i ca Brasi 
leira. Compa11hia Edi tôra Naciona l . São : PaL1lo, 1958. 

Justifica-se plenamente a decisão de Estêvão Pinto de reunir 11.este 
}jvro L1ma série de artigos e e11saios anteriormente publicados e1n 1·evi stas 
118cionais e est1·a n ,geiras. E' que as t'cont1·ibt1ições para a Ant1·opolo g ia bra 
silei 1·a, notadamente as que tratam de n0ssas populações aborígenes, es 
tãr), em stia maioria. es palhadas em periódicos de acesso nem se111pre fá
cjl, o que 11ão r aro sig11ifica g1·ande perda de tempo para quem as p1·ec ise 
con st1ltar. O recente voll1111e da B1·asiliana de\ re, pois, ser re cebi d o com 
aplausos. Nêle se en fe ixam, além do traba lho '' Mt ixarabis e balcões ", qu e 
d{l o títtilo ao conjunt0, os se gL1intes e11saios et11.ológico s e históric o - bio 
gráficos: Dad os históricos e etnológicos sôbre os Pancarart1 do Taracatu 
(remanesce11tes indíge11as dos sertões de Per·nambuco), Sincretismo r·eli
gjoso afro-brasi leir o, Primitivo e lingua ge m, O Arroz e os Tup i11ic1l1im da 
baía Cab1·ália, A ''sant idade '', Práticas medicinais d.os Tt1pí-Gt1ar a11.í, As 
pectos da edt1cação entre os 11.ossos 1·e manescentes indígenas, Algt111s ritos 
cc=11·acte1·ístjcos dos Tupinambá do Brasil, 1Jn1 111ito cosmogô11ico dos Tupi-
11é1mbá, Introdução à l1istória da Antropologia indígena no Brasil, Ten
clências a tt rais da An trop .ologia; O in g lês ''Hen1·ique da Costa '' , Um homem 
que viveu a j og·ar com o destino , Un1 apaixonado do Recife antigo. Em 
a.lguns dêstes t1·a balhos os temas são trat a dos ele forma relativamente sis
temát ica , ol1tros se reduze m a li geiras observações sôbre o asst1nto. 

Esc1·itos em épocas diversas, váriDs dêles tiveram de ser att1alizados, 
o que o auto1· procurot1 !fazer através de notas no fim do s r·espectivos ca
pítulos . E' clar·o qt1e 11.ão se h aver ia de exigir qt1e reescrevesse os textos 
para pô-los em dia. Caber ia , poré1n, um a revisão mais cuidadosa, a fim 
de se eliminare1n os lapsos principais. 

Nem se1npre, o que é inevitável, o leitor acompanhará o at1tor em 
st,as co11ceitt1ações ou i11terpretações. O n1uxa1~ibi, tipo de balcão com um 
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na arquitetura colonial brasileira, e descrito como elemento característico 
àa ''cultura berbera-arábica~', é designado como ''complexo cultural'', por· 
causa de sua ligação com "'costumes sociais d.e fo1·mação mourisca'' (pág. 
24). Tal empi·êgo do conceito de ''complexo cultural'' não nos parece feliz; 
a nosso 'ver a escolha de um (leterminado elemento no intuito de através 
dêle, caracterizai· todo um complexo deveria incidir de preferência num 
E:lemento não acidental, mas nt1clear, ou pelo n1enos essencial para a com
preensão do conjunto. E' o que se faz qt1ando, em Ant1·opologia, se fala 
no complexo da mandioca, no do cavalo e assim por diante. 

Vários assuntos mereceriam tratamento menos su1Jerficial. Esct1dado 
numa bibliografja de dezenas de títulos, Estêvão Pirita estt1da, num capí
tt1lo de quatro páginas, as analogias ou cor1·espo11dências e11t1·e os pajés tu
pinambá e as ''santidades'', como a que chefiou o movimento sebastianista 
de Pedra Bo11ita. Chega à conclt1são de que a ''sa11tidade'' ''tem as st1as 
1·aízes no pajé '' (pág. 84), sem, no e11tanto, aprofundar a djsc11ssão do pro
blema das origens culturais do sebastianismo brasileiro e sem analisar sa
tisfatóriamente a liderança religiosa entre os Tupinambá. A êste respeito, 
C'nsina-nos, nt1ma nota, ter sido reft1tada por Floi·estan Fer11andes uma 
teoria nossa , ''a de o podei· político aos pajés basear-se em suas fô1·ças 
sobrenaturais'' (pág. 88). Entretanto, não há aí nenhu1na teoria, mas ape
nas duas opiniões contrá1·ias. 

Ao discorrer sôbre as tendências atuais da Antropologia, Estêvão Pi11to 
perdeu excelente oportunidade de dai· ao leitor brasileiro t1ma idéia pre
cisa dos temas centrais da mode1·na Ciência do Homen1 e dos métodos 
nela empregados. Quais as bases teóricas da atual i1nagem científica da 
natureza humana? ·Quais as conseqüências a qt1e levan1 as dife1·entes pers
pectivas a histórico-cultural, a funcionalista, a est1·t1turalista e outras 
mais na formulação e no tratamento dos problemas qtie o antropólogo 
se propõe investigar? Estará certo que a ''própria finalidade '' ela Antro
pologia moderna se resumiria, prepondera11temente, no estt1do ··dos fenô
menos 1prove11ien tes dos contactos de ct1l t11ra '' ? Estas e Oll tr·as pe1·g·t1n tas 
fá-las-á por certo o leitor 'desprevenido das pot1cas páginas com qtie o au
tor· remata a segunda parte do volume. 

O trabalho melhor do livro, e também o mais extenso, é o dedicado 
à contribt1ição seiscentista para o conhecimento das cultur·as indígenas do 
B1·asil. Apesar de algl1mas pequenas contr·adições, entr·e elas a caracte
rização baseada em Almir de Andrade, do Padre Nóbrega corno a 11m tem
po intolerante e objetivo em sua atit11de em face dos índios (pág. 194 ), o 
autor informa, de maneira sempre viva e íi11teressante, sôbre o conteúdo 
etnográfico dos relatos deixados pelos primeiros viajar1tes, cronistas e mis
sjo11ários que estiveram entre os índios d.a faixa litorânea e salienta tam
bén1, ele permeio, a foi:ma assumida pelas relações ent1·e os aboríge11es e 
os adventícios. Trata-se de um dos melhores estudos históricos até hoje 
escritos sôbre aquela fase inicial, pré-científica, da Etnografia brasilei1·a. 
A sua 1leitura deve ser recomendada p1·i11cipalme11te aos estudantes uni
'7ersitários que procurem ter uma primei1·a orientação segt1ra sôbre a ma
téria. 

Com seus altos e .baixos, os se11s tr·abalhos de c11nho mais analítico al-
ternando com págin .as lig ·eiras, esc1·itas ao co1·re1· da penai o volume, en
carado em conju11to, representa sem dúvida u1n enriquecimento da lite
ratura antropológica do Brasil. 

Eg·on Schaden 


